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Resumo: A agropecuária é responsável por parte da emissão dos gases do efeito 

estufa, principalmente CH4 e CO2, sendo este um problema de nível mundial e 

preocupante em especial para o governo brasileiro, uma vez que o país possui o 

maior rebanho comercial do mundo. É notório que pastagens degradadas são 

responsáveis por parte da emissão desses gases e, através de técnicas de recuperação 

e integração de sistemas tais emissões podem diminuir e o impacto ambiental da 

agropecuária pode ser com isso também reduzido. Entre essas técnicas de 

recuperação destacam-se os métodos diretos, indiretos e silvipastoril, que possuem 

muito potencial no país. 
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Introdução 

Sabe-se que a temperatura do planeta Terra aumenta a cada ano devido a 

intensificação da emissão de gases do efeito estufa (GEE). Segundo Oliveira (2015) 

a causa da intensificação desses gases na atmosfera não é fenômeno natural, mas 

provocado pelo homem em suas diversas atividades, entre elas a agricultura e a 

pecuária e as conseqüências desse desequilíbrio são desastres ambientais como secas 

prolongadas, ciclones em lugares não comuns, chuvas intensas, derretimento das 

calotas polares, entre outros. 

Atualmente, a pecuária tem contribuído globalmente com 10% da emissão de 

GEE, emitindo acentuada quantidade de CH4, sendo o Brasil responsável por emitir 

parte considerável destes gases, pois a produção agropecuária brasileira é 

responsável por uma considerável parcela da demanda mundial por alimento e 

bicombustível, tendo ainda o maior rebanho comercial do mundo, capaz de emitir 

em média 50 Kg de CH4 por animal por ano (COUTO et al., 2013).  

Diante desse contexto, o governo brasileiro comprometeu-se voluntariamente 

em acordos internacionais, como o acordo de Copenhague em 2009, em reduzir as 

emissões de GEE, e para isto tem adotado técnicas sustentáveis na agropecuária, 

como a recuperação de pastagens e integração de sistemas de produção (BALBINO 

et al., 2011). 

Objetivou-se com este trabalho apresentar informações referentes à 

recuperação de pastagem e sua eficácia em reduzir o CH4 e CO2, importantes Gases 

do Efeito Estufa, emitidos pela agropecuária, por ser essa uma técnica que tem muito 

potencial de ser efetiva no Brasil. 
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Metodologia 

Este estudo referente à recuperação de pastagens baseou-se em fazer uma 

atualização bibliográfica sobre as técnicas existentes que são capazes de reduzir a 

emissão de gases do efeito estufa. Para sua realização foram feitas buscas nas bases 

de dados CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e 

Google Acadêmico em Junho de 2020, utilizando-se das palavras-chaves 

“Agropecuária Sustentável”, “Efeito estufa”, “Recuperação de pastagens” e 

“Metano”. A partir disso, com o filtro para somente publicações mais recentes, 

11.988 resultados foram encontrados, em português, inglês e espanhol. Desses 

11.988, 25 foram escolhidos para leitura e apreensão do tema e, a partir deles, 8 

foram selecionados com informações mais relevantes que foram sistematizadas para 

elaboração desta atualização. 

 

Discussão 

Segundo Barcelos e Vilela (2001) pelo menos 80% das pastagens brasileiras 

estão cultivadas em solos degradados e por isso, são pastagens que perderam seu 

vigor e estão em estágio de degradação. Com esse quadro o solo tende a perder C e 

emitir CO2 para a atmosfera, um dos gases do efeito estufa (GEE), que são: dióxido 

de carbono (CO2), metano (CH4) e dióxido de nitrogênio (NO2) (BERNET, 2010). 

Nota-se que a maioria das pesquisas voltadas para emissões de GEE nos 

últimos 25 anos no Brasil são voltadas para o Sudeste (Minas Gerais) e o Brasil 

Central (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás) (METI, 2014). Acredita-se que 

isso ocorre porque nesta região concentra-se a maior parte do rebanho bovino do 

país, organizados em sistema extensivo, sendo estes animais os responsáveis por 

96,8% da emissão de CH4, gás com potencial de aquecimento global 25 vezes maior 

que CO2, e que reduzido pode em curto prazo desacelerar este aquecimento 

(MACHADO et al.,2011). 

A maior parte da emissão de CO2 advém do desmatamento, de pastagens 

degradadas, queimadas e queima de combustíveis fósseis. As principais fontes de 

CH4 são a fermentação entérica de ruminantes e o manejo de seus dejetos. E a 

fertilização com uso de fertilizantes nitrogenados provoca a maior parte de emissão 

de NO2 (FACHINETTO & BRISOLA, 2018). 

Entende-se que pastagem degrada é aquela que produz menos e com menos 

qualidade, que mesmo em condições favoráveis, diminui a quantidade de matéria 

seca, e, além disso, conta também com uma excessiva exposição do solo, 

compactação e surgimento de outras plantas que geralmente possuem folhas mais 

largas que as da gramínea e irão competir por nutrientes. A tendência é que a 

população das plantas invasoras aumente e colonize a área e que o solo fique erosivo 

em decorrência das chuvas (KIMURA & SANTOS, 2016). 

Carvalho et al. (2017) ressalta que é importante reconhecer uma pastagem 

degradada e a causa de sua degradação para recuperá-la e esta não voltar mais ao 

estágio de degradação. E ainda destaca que as causas mais comuns de degradação 

são: escolha de forrageira não adequada para a situação, não correção do solo, não 

uso de adubação de manutenção, super pastagem, má formação inicial de pastagem e 

falhas no manejo de pastagem. Atualmente, existem vários métodos e tecnologias 

para a recuperação de pastagem, os métodos mais usados são: métodos diretos, 

indiretos e silvipastoril. 

No método direto a forrageira nativa ou cultivada é mantida, é indicado para 

pastagem de grau inicial de degradação, neste caso não há densidade baixa de 
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plantas forrageiras. Nele usa-se a calagem e adubação, a quantidade desses produtos 

é determinada na análise de solo. Na maioria das vezes a adubação é apenas 

corretiva, então, aplica-se calcário e adubo com nitrogênio, fósforo, potássio e 

micronutrientes (SOARES FILHO et al.,1992).  

O método indireto é o lavoura-pecuária, onde se usa uma pastagem anual, 

geralmente é a aveia e milho em consórcio ou rotação como uma cultura de lavoura, 

com objetivo de ir melhorando a qualidade física, química e biológica do solo e ao 

mesmo tempo amortecer os custos com a recuperação, pois os grãos são vendidos. É 

uma técnica recomenda em áreas de degradação elevada, e conta também com uma 

analise de solo, calagem e adubação (CARVALHO et al.,2017). 

No sistema silvipastoril adotam-se árvores ou arbustos arranjados em 

“aléias” e associados com a pastagem. Essas árvores ou arbustos são plantados em 

faixas com linhas simples ou múltiplas e irão criar um micro clima que ajudará no 

desenvolvimento das plantas além de proporcionar o bem-estar aos animais. Elas 

também reduzem a erosão uma vez que suas folhas diminuem o impacto da chuva, 

além de melhorar o solo nos aspectos físico, químicos e biológicos, e realocar os 

nutrientes das camadas mais profundas para as mais superficiais, os quais serão 

aproveitados pelas plantas (SILVA et al.,2008). 

Outras técnicas também podem ser aplicadas com a intenção de diminuir 

estas emissões de CH4, como a associação das citadas anteriormente com estratégias 

nutricionais e melhoramento genético, que levará em conta aspectos que interferem 

na produção desse gás, como a quantidade e qualidade de alimento, o tipo de animal 

e a digestibilidade da massa (BERNAT et al.,2014).                                                                                                                                                                           

Pastagens recuperadas e renovadas conseguem reduzir a emissão de CO2 e 

CH4 e é importante nesse caso ressaltar que pastagem recuperada diverge de 

pastagem renovada. A pastagem recuperada é aquela que se mantém a gramínea 

original más faz correção de solo para que ela tenha melhor desempenho. Já na 

pastagem renovada há substituição de gramínea original por outra mais produtiva e 

adequada para a situação, havendo também correção de solo. Esta é indicada em 

casos de pastagem com pouca área de cobertura vegetal, com presença de cupins no 

solo e/ou em estado de erosão avançado, aquela é mais indicada para locais que a 

pastagem está com baixa produção, porém, com boa cobertura vegetal (OLIVEIRA, 

2015). 

Kimura (2016) afirma que ponto importante é que pastos recuperados 

também sofrem menos com as queimadas e o desmatamento, pois a taxa de lotação 

passa de 0,8 para 1,6 animal/ha; com isso o pecuarista em uma mesma área consegue 

colocar mais animais, e ainda esses animais são mais produtivos quando submetidos 

em pastagem de qualidade, sendo assim, como resultado, a idade de abate diminui de 

32 meses para 26 meses. E com isso, pecuaristas não necessitam de desmatar ou 

queimar para construir mais pastagem, ponto importante na redução dos GEE, pois 

se sabe que as queimadas e desmatamento são responsáveis por parte considerável 

de emissão de CO2. 

 

Conclusões 

O Brasil é dos maiores fornecedores mundiais de carne bovina, por 

consequência emite grandes quantidades de GEE, com isto contribui para o 

Aquecimento Global e sofre pressões internacionais. Então, o atual desafio é ser 

sinergicamente produtivo e sustentável, e uma solução viável seria a recuperação de 
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pastagem, uma vez que o Brasil possui vasto território e a maior parte do rebanho é 

alimentado a pasto que, se recuperado terá relevância ambiental mundial. 

 Como forma de incentivo para a recuperação destas pastagens com o uso das 

práticas citadas, cabe ao Governo Federal Brasileiro disponibilizar recursos e 

aumentar as linhas de crédito para essa área que valoriza a agricultura mais 

sustentável, com baixa emissão de carbono. Com isso, além de atrair mais 

investimentos o país também será mais reconhecido e prestigiado, uma vez que 

sustentabilidade tem sido questão com relevante importância em reuniões 

governamentais no mundo inteiro. 
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